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li serie ·------· ·-------·· 
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Porque razão u asam de tanta fama 
os 

OS ''DATE~'' COMP~IMID 

DE AS Pl~INA? 
t). Pela sua mu /tlplicldade de lndicaçlles como: 

Rhoumetl•mo oero• do o•b•q• 

lnf'tuonze 
OOroa de dontee 

Novrelgl•• 

Reaf'rlamentoe Co11oae menatruaea 

2). Pela falta absoluta de efleitos secundarias . 
como acontece com os salycilatos, a mor
fina e outros medicamentos. 

Exigir sempre em toda a parte 
os 

COMPRIMIDOS "BAYER" 
DE ASPIRINA 

1 

·------· ·-------·· 

1 



O infante D Pedro dera em fragoe1· 
ro e caçador, cançava-se emquanto sen
tia o irmão no throno e andava a des
viar-se dos olhos tentadores da cunha· 
da. Tinha dias de lri har de sol a sol 
os soca'cos das serras e ainda assim não 
achava repouso ao cahir da noite. No 
seu retiro de Queluz remordia-se em 

1- \'l:o:to do 1mla('IO e de 1•Arte 
do J::u·dlm 

~-t.:mn das c~uuuas da ''ª l'l'tndn 
<la cnJ>ella. 3-'rrecho <10 1n\1'(1ue 
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coleras e ao 
escu t ar as 
as gentes fi
dalgasdoseu 
partido, en
tre as quaes 
avu'tavam os 
M asc ar e -



n has. sonha· 
vamaiscom 
o throno, 
apegava-se 

mais ao amôr pela 
rainha. Depois, ao 
dealbar, tornava a ~ 
agarrar no baca -
marte e a metter-se 
por Alferragide e Ca
renque em busca de 
solidões. Não havia 
córrego que desco
nhecesse, quebrada 
por onde não tivesse 
andado, azenha ou 
moinho onde não se 
detivesse fazendo ad
mirar povoleu e mo
leiros com os seus 
exercicios de hercu-
les portentoso. Levan- --
lava com uma só mão 
e atirava ao hombro, 

i
um pesado sac
co de trigo; se
gurava firme-

~ mente um touro 1~ ·''< pelas hastes. . 11 
Crescia entretanto a in-

triga nl côrte· a rainha recolhera á 
Esperança, o 'rei acordára uma ma
nhã em sobresalto á voz do marquez 
de Cascaes que mandava derrubar as 
portas dos aposentos á ma~ha~ada O 
infante ficava com a regenc1a; ia cas~ r 
com a cunhada. O Bragança mais 

' vt!ho atirado abaixo do throno, ia 

1 

definhar-se na Terceira emqu:mto 
não chegava a hora de o recolherem 

~ :io Cintra, on~: a::~t::i:ri:sse;01a::; 
posto, Castello~ Melhor 

l ~--=-~~~~~~~~ 

·~ · 

1-.Na 'nrn11dB dtt rn1>ell11: 

1 
,\ c11,unun de .Jt111HN· 
~-No tt"rrtt<;O do~ r('h: 
O condt 1) . lle nrlctuf' . 

o .. \rTOt·'"' 1 r- o.:-...'\uçho r 
l- \ fmHf' nos Jardln" 

nm\ ª"" arou\~ 
dO!o; murouczes de rron· 

U.'11'a 



m ngos út! Bemfica, 
na lalda da Serra de 
Monsanto, essa ma
gnifica residencia dos 
marquezes de fron
teira. 

Conta-se que a pri
meira edificação d'es
se formoso solar foi 

realmente feita para rece
ber o novo rei. Oalante
ria de fidalgo ao hercules ' ..,. 
coroado, que decerto apre· r~ 
ciava as gentilezas e por ~ 
isso soube agradar á alma 
fragil da franceza impura. cJ 

la fazer-se uma 1~ caçada no Mon- . 

1--0 tf!rrn<;o do~ rrls ~-t:ma das \f'lhM ""''Rtuas dos Jnrdhl< 
a.-\ 'arttndn da l'l\Utll•' ,·e1l<IO-~t "' C'<IAt111-.. d~ Juptler. \Jartf' r :O:.:nu1·no 



___ -. ___ / 

andava desvairado, en
controu, decerto com o 
mais agradavel dos sorri
sos, no meio das terras 
um formoso pavilhão de 
caça. Bem lindo elle era 
na verdade; é hoje a casa 

de j:mtar dos mar
lV'!"' -,, ,.,. quezes de Fronteira 

t-o lago e f{trh~da. orit>ntaJ tio P31nflo ~llnn14"' dó!t "'"'º"' 1nara,·llbo~O!'> Jnr<lh11' ~-ouirA 4"-tlAlutt do 1l4rc1u~ 
• .--.\ ~r-autl(" \:'u·Rmln \('111lo·"f' no fuml°' n 11orta c1u_. dt>it3 1~irn :1 nu11'llA 



lejos magnificos onde estão des
criptas em curiosas figuras es
ses curiosos combates. São as le- ; 
giões escalonadas, os seus chefes 
com os nomes bem claros, os ini· 1 
migos nos seus postos, as fortale
zas alteando-se, os cavallos fogo
sos empinados por sobre as le- ~·1 
gendas dos feitos. Ass im se s n

thetisam as batalhas das LinÍias 

1--0 fi'r:uuh• laKO ~ob o wrrn1,•o íln111 r('f<.1 
~ \ ~nlrt de J:uunr ein n1Jns unrcdf's hn ll"'urns a ll('i;corl nt!t> 

do .. dher~n111 111aN(ueze-s dC' t'ron1('lra 



~~~~~-
/ ·~~ Mas a casa de 
·~ ~ jantar abre para o 
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:, • . terraço a que cha
Ji.'1 ~ mam a varanda da 

.<' · 'I',- • capella, a oual fica 
' lá ao fundo e já lá exis

iia ha muito - diz o 
illustre erudito Gabriel 
Pereira, que em 1584-
e é uma obra d'arte. 

Nas paredes, que fi
cam sob a abobada 
curiosa d'essa varan
da, cavam-se nichos e 
n' e li e s, intercallados 
com paineis d'azulejos 
quadros allusivos ás 
artes, ás sciencias e aos 
sentidos, surgem em 
pedras soberbas figu
ras mythologicas; Ju
piter com os seus 

raio3, um Saturno 
ingenuo devorando 
o braço d'uma crean· 

ça, Diana 
com o seu 



arruados, sentir de perto 
~ toda a belleza d'essas li· 

- gurasl respirar aquelle ar 
emba samado, tocar as flô· 
res que n'uma boa tarde 
gent'I nos enviam os seus 
aromas até á varanda d'on· 
de se analysam os longes; 
as terras, as casas, trechos 
esfumaçados, vidros que re· 
brilham. 

E' necessario descer; fi· 
car uns momentos s entados 

. : 
-~·-' 

=' ~ 
(, t-l'm a ,·JstA do f\Art1U~ tlrad:.t 

·~_..., do lf'rraeo '!-<lutro trt-chl'J do parque 
~ / 3- .\ rntt que ('Onduz á h>ute 
~~ ~ Froott>lra 

'.'! n'um dos bancos do jardim ou-
vindo cantar a agua no grande 

lago que tem so
bre elle uma gale· 
ria como não ha 

4H 

outra por terras portugue
zas toda forrada d'azule· 
jos hespanhoes, faiscan· 
tes, coberta aqui e ali por 
embrechados magníficos, 
orlada por urna baluastra
da enorme de cantaria ten· 
do em cada extremidade 
pavilhões que se defron
tam com os seus tecfos 
em bico no topo dos 
quaes se altcam calaven
tos. 



/~ \.t::O ~:J 
·' Ctf:,~'1i'-----~~"--'ª-- '~ 
~ ,;, E lá dentro, de espaço a es- \.~~ ' '"'ª ~ ... ''"'º' '• 
'--=J paço, abrem-se nichos e n'uma \ "- iPc · : \}; 

galanlaria ainda do dono da casa para os ~ ·'~ ;;IP do. D. João Ili de labio grosso é repre-
soberanos mostram-se os bustos de todos V ~ sentado bem segundo um quadro ha pou-
os reis de Portugal desde D. Henrique, ?--=: • co descob.:rto; os outros nada terão de 
com a sua corôa condal, a sua face bar· ~ 'r-:: <iV verdadeiro nas feições mas muito nas rou-
buda, trabalho nascido da inventiva, como 1 ' - pas O infante D. Henrique e o Infante 
a maioria, até D. Pedro li que o delron· .1;;~ Santo parecem ser ali como deuses lares 
ta, galhardo e fielmente reproduzi- "'1.1 Para lá o pavi lhão prolonga-se e são 

-'"',_,, .. ·1,,, então, já mais bem tratados, 
os outros bustos de sobera
nos desde D. João IV ao re
gente D. João. Al i parece fin
dar a dynastia. Os nobres 
Mascarenhas por aquella epo
ca entravam n'uma conjura 
contra o príncipe. senão to
dos pelo menos alguns. Qui
zeram distituil·o, e alguem 
houve e bem novo da Iam ilia 
que talvez pagasse caro a au· 
dacia. Ao que teria assistido 
n'essa epoca aquella casa for
mosa, enquadrada em jardins 

de maravilha?! O que te-

I
ria visto esse l indíssimo 
lago onde se reflectem os 
corpos nus e airosos das 
deusas da mythologia?! 
1 .(Co11ti111íaJ 
1 Rocha Marli11s. ~ 

~'·~ -~-~-:;1 '~~-~~ 



Em 1 de outubro 
realisou-se uma ma· 
nifestação popular 
ao sr. dr. Bernardi · 
no Machado, indo 

uma multidão até de· 
fronte da casa do illus· 
tre caudilho da demo
cracia, onde o sr. dr 
Affonso Costa !aliou, 
enaltecendo a sua obra 
como propagandista e 
homem de governo. 

Tambem proferiram 
discursos os srs. Ame
rico Pe1 eira, Estevão de 
Vasconcellos e França 
Borg4'!s, agradecendo o 
ex-ministro dos estran
geiros, commovidamen· 
te, a grande manifesta
ção. 
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A·CONSPIRACdO ·MO NL\RCMlfA·OO·NORT[ 
• r-
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No norte do paiz e es
pecialmente no Porto e 
·Santo Thyrso rebentou, na 
noite de 30 de setembro, 
um movimento monarchi· 
co, logo suffocado, sendo 
feitas numerosas prisões, 
sobretudo d'elementos da 
classe civil. 

Os presos v ieram a bor· 
do do Ada111~1or para Lis
boa, onde chegaram em 2 
d'outubro, ficando nos for-

-.. 

t-A c.avnJJ:i.1·fn <' o 1>0\·o 
no nom ~occ~:-:1'0 ai;ru:tl'd:'lndo 

O~ t'Ol11'J)i1•:ld(lr('s 
~-A f1hninho do rorte do Alio 

do nuc1ue 
:l- ,\ e:wn llnrlu e~<'Oll:lndó 

om C~ l'ro ccllulnr <1uc conduzln 
os o rNt():õ: J);'.l ra Cnxfas 

•' 1>.'\~ ... il1t('m 
oa Cl'uZ Outhrnda 

tes do Alto do Duque e 
de Caxias. 

Entre os conspiradores 
estão dois majores refor
mados, dois capitães e v in· 
te praças de pret, que che· 
garam no comboio a Cam
pol ide na mesma manhã, 
sendo internados em S. 
Julião da Barra. 



. . . -

1-0:.;; t>resos no rundo dt1 ro~~o ~-.\ pn~!<a"e d . ' "~ ~ m o~ cons11i1•ttdoi-e:: 
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t-\ ~"C'ôlln. t•ondu1lodo O!'l ,,r,.>10-; ~\· cll' .. dtla pa1·a M easam:ua.;: no rorte 
tio \llo tltl oociue 

4S3 



1-0 d.' .. "mh,_'\ntnt" do .. 11r''"'º"' nn 110111 'uc.·c, .. , .... o 
~- \ dP,t"lth\ JlArA u ft,, .. ,, 110 \lto tio 0Ht1Ut" 



em 1835 que o 
Mediterraneo 
pertencia á sua 
nação por direi
to. Bismark. vin
te e tantos an
nos mais tarde, 
encorajaria essa 
ambição, mas 
falto de forças 
o paiz viu as 
outras potencias 
irem a apoderar
se pouco a pou
co dos pontos 
importantes, es· 
tabelecerem - se 
nas regiões, do
minarem, has
tearem as suas 
bandeiras em 
Tunis, no Egy· 
pio e agora em 
M:1rrocos. D'es· 
ta vez, a ltalia 
fortificada, quiz 
a sua parte, pre-

1-0 c·ournc;ado lt:1llnuo ... ,.kuw ~ltrnurt .. 
•llH' l\r,01·i' o 1.:1,·llttAo Cio :'lmh·:uue \uhrr 

1-1t(1I df\ ltnltn 1-Sull!to da T111'l1ult\ 
,_ 'l')IMJs dt> icohln<lü>( "' onh·ln('s turco .. 

dn 'f'l'lpollti\na 

Emquanto se debate a questão de 
Marrocos, em que a Allemanha assu
miu um grande papel, a ltalia reeditou 
as suas antigas pretenções sobre T ri
po li. O patriota italiano Mazzini dissera 

4SS 

tendeu realisa~ 
o seu sonho. Pe
diu á Turquia 
que lhe cedesse 
a sua colonia e 
como a respos
ta fosse desla
voravel, não fez 
ameaças este
reis. Em vez de 
notas diploma· 
ticas demoradas 
o mais laconico 
11ltimat11m. Um 
corpo d'exerci· 
to embarcou em 
vinte e quatro 
navios, uma es
q u a d ri 1 h a de 
torpedeiros, 
com mandada 
pelo duque dos 
Abru:zzos, fez -
se ao mar. Ü$ 
navios da esqua· 
dra do almiran
te Aubry bom
bardear a m 0$ 
fortes de Tripoli 



L 
! 
( 

e o governo turco, ainda admirado de tão rapido ataque, pediu a intervenção das 
potencias. 

A Alie manha, apesar da triplice alliança, quiz exercer a sua acção, mas os bom· 
bardeamentos continuaram de bordo dos barcos italianos contra os portos turcos. 

Preveza soffreu a acção dos torpedeiros despedidos da esquadrilha que o du· 
que dos Abruzzos commanda, Reschadie foi lambem bombardeada pelos coura· 
çados italianos 



Umn com1>anhia de soldados turcos em TrtooU durnorn a P3f{lgem 
ct·um exerctclo 

A Turquia insistiu pela paz ao vêr os seus navios destruidos, os seus portos 
atacados e a Italia, apesar de ter emprehendido essa tão violenta acção, diz-se 
disposta a assignar o tratado da concordia desde que lhe entreguem a região que 
é o seu sonho quasi secular. 

A ltali1, acima de tudo, quer o Tripoli. 
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1-0 i'lr. José PNfro <la f:ru7.. n111·tor d1, 'IUlltlru 
•Pau·la e 1.11.ienll\dl'• 

!!-:"r.• n. ~a1h•1thHlf' Xl111r11C'1; 
:uictortt do li' ro •Colsn .. \Unh:ts· rrcr111e•1111•n10 

J)ul1Jk:ulo 1•f'ltt lh rarla cerna.ia .. 

:t- • l'ntrl:. <' l.lhrrd3df'•. c1uadro du l"r. Jo"ê Pt"dro ela cruz 
ro111111.•mor111ho da 1•rocln111atào da llt1mhlica --' 
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t-t: m lrecho tl:i. r·:~ro!a ,.t"lhn 

medicina miraculosa, que, com a energia 
das suas potentes drogas dispõem da nossa 
Vida 

-Pois se elles, agora, até leem 0 ~606•! ... 
- dizia-me, ha dias, um policia. civico leitor 
de gazetas. 

- Mas não é o ·606• da sua esquadra 



~~ . ·~? 7fK~~ 
,r J ~l~ ( i < ld/ 

Effectivamente ao... honesto cidadão São as aguas d'um rio. que passam cor-
Oarcia repugna admittir a existencia d'aquel- rendo ... E' a vida: são as nossas metamor-
las sociedades verdadeiramente lil ipulia- phoses . · 
nas... E o tempo foge! 
. . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . Rapazes!-Ha grande chiada: canta-se e 

. . . . . . . . . . . . . dis . ute-se: lêem-se livros e jornaes. 

Na Escola Nova, 
n'esse bello e pesado 
edificio que custou ao 
paiz centenas de con
tos, nos vastos corre
dores e nas grandes 
aulas- vive a rapazia· 
da, que, amanhã, ce
dendo 03 seus loga
res a outros, deixará 
de ir ás aulas, de fa
zer banzé .. . para lu
ctar pela vida. . . pela 
sua e pela dos outros. 

l'm almnno tlf\ 111t•1tldun 
no Jnhoratorlo 

dn C-.«ol:~ 'º'" 
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llA 1 ,1·of3 ~0\-3 
l\llHl3 uru 
n1111 t\ hl\lUI:\ 
••rdt•n" 

Um curso vae entrar 
para a aula. 

Vamos para a ca
mara ! Vou tomar um 
fauteuil na extrema es
querda! 

- Oh! coiso! Olha lá: 
então tu não vaes á aula? 
Olha que hoje ha ani
matographo .. . 

(Com effeito vemos 
depois algumas proje
cções microscopias). 

Vou á noite: não 



gosto de irá 
borla ... 

E lá se foi, 
o cabula ... 
E d'ahi: quem 
sabe? ... 

Á escola 
Medica che
gou a civilisa
ção - ainda 
antes de pro· 
clamada a sa
grada Repu
blica. Entre 
outros o pro· 
fessor Pinto 

t-<J .. aluuwo" 
<ln l:•woln no .. 11•nbn• 

llu>~ or[1 Lko" 
tlc lnboratorlu ~ 

de Magalhães fazia cursos livres: tão 
livres ... que um dia chegou a en
contrar-se na aula com um unico 
alumno. 

Em tempos o eminente professor 
Serrano, o grande anatomico que 
deixou um dos mais completos Ira· 
lados de Osteologia, lambem con· 
sentia o curso livre. Ao principio ex
tranhou-se. 

Agora o campo está preparado. 
Por isso a recente reforma do ensi
no não cahiu em meio inculto. cE>mo 
suc:cede em certas escolas; ali a se
men1e já está germinando. 

O estudante adaptar·se-ha. A mo· 
narchia odiava-a ... Era um fóco re· 
volucionario desde os professores 
até aos alumnos. Chegou-se quasi 
a pensar que 
era preciso 
•Carthaginem 
essem delen
dam• ... des
truir a Escola 
Medica de Lis· 
boa. e o n tos lar· 
gos ... 

Ahi já o pro· 
fessor não se 
olha como um 
papão que 
clwnwa o me
nino no fim do 
anno, gastan
do assim inuti l
mente o dinhei-

~1 
1 

rodo papá. O 
p r o f e s sor ri 
com o estu
dante. 

E o alumno, 
em vez de 
1ul/1erir ao•ma· 
gister d i xi h 
apresenta as 
suas possíveis 
duvidas. 

Tem a pala· 
vra um dos 
clínicos mais 
acreditados da 
capital-o Dr. 

Augusto de Vasconcellos 
Na escola velha, no antigo par· 

dieiro que que viu passar tanta 
geração illustre- esperamos a ho
ra de sahida da aula de anatomia 
topographica, do que era profes· 
sor. 

Finalmente: Acabára a aula! Os 
estudantes sahiam, em bicha, e nós 
entrando na miseravel e escura 
aula, vemos nas janellas vidros 
partidos e na sala um modesto mo· 
biliario que está a pedir ferro 
velho. -

-?! ... 
Uma entrevista. 

S. Ex.• acolhe·nos com um sor· 
riso franco de bôa amizade. Co· 
meçamos: 

- Qual é 
opinião de 
V Ex.• ácêr· 
ca dos cur· 
sos livres? 
-• Defen· 

de, é claro, 
o curso livre. 
Não só pelo 
lado do apro· 
veitamento e 
educação, 
mas lambem 
pelo lado da 
selecção. O 
que é inevi· 
tavel, porém, 
<! que au· 
gmentai;-á o 

" 



numero de repro· 
vações. Antes da 
medida ser tor· 
nada geral como 
agora, havia co
mo deve com· 
prehender, falta 
de harmonia: ai· 
guns punham em 
pratica a liberda· 
de de cursar, ou· 
tros, a maioria, 
não os seguia e 
por isso o estu· 
dante portuguez, 
ainda não prepa· 
rado para a nova 
reforma, senti a 
demasiado a dif· 
ferença entre o 
obrigatorio e o 
voluntario .. • 

- Havia uma 
queda brusca ... 

\ ri;.fadnrln d(' hourA 
na Eoirnlft NO\ft 

t·ua 1111"' 1mnnC'IHtx 
c1·.11:uJc.Jo •1111• 1·r111·c·~f'111a 

_ n. \11u•lil\ 
,,,:>t·•··1rri'ndo os IM•hr,. .. 

h _ -<' 11ur ainda 
nmllnu:i nn ... 1m r1•dc> .. 

d:t 1: ... .-u1a ~º' :t 

la eu escrever 
em cima da me· 
za. mas estava 
cheia de prepa
rações anatomi
cas, cabeças san
grentas - e não 
quizemos ter que 
entrar n'um au· 
t:>clave para nos 
esterelisarem ... 

-De modifica· 
ções e innova
ções na pratica 
do ensino? 
-•Aclua1men· 

te, apezar da boa 
vontade de to
dos, não temos 
nem as installa· 
ções nem os 
meios de ensino 
que desejamos
embora já este· 
jam montadosal· 
g uns laborato
rios - de mate· 
ria medica, his· 
tologia, etc. fal
ta-nos uma do-
tação que espe
ramos do gover
no para organi
sarmos os ele
mentos precisos 
para o ensino .• 

N'e s ta altura 
paniu·se o bico 
do meu lapis. 

Tentado a afiai-o com um escalpello que 
vi proximo- tive... medo: estava tão 
oxydado, tão negro! 
~aindo da aula: 
- Havendo lá em cima a bella escola 

nova, v. ex.• continuará dando aulas n'es
ta caverna? 

-•E' a unica aula que ainda aqui funç· 
ciona. O antigo enfermeiro·mór queria 
juntar na Escola, accumulando 
tudo, - os trabalhos de anato-
mia descriptiva, topographica 
e pathologica. Era uma coisa 
horrível! 

A encommenda do material 
foi fe ita por nós- de accordo 
com o Conselho Escolar-pre· 
cisamente no dia em que o an
tigo enfermeiro-mór sahiu. 

- Vem da Allemanha? 
- Não: da Inglaterra. 



\ 1111 crf'c-lio dn es:colà \f'lhR 
0 1Hh• .. r iff, am :u11n, 

lllí'~lllO dl'IMlls 
til' noH' C'oneluldn 

- E sobre theses?- per
guntámos nós, a medo, 
recordando a actualidade 
d'esta questão em que os 
rapazes pedem, pelo me
nos, thcses facultativas. 

Sua excellen· 
eia olhou-nos e 
sorrindo: 

- •Sou parti
dario da these 
obrigatoria. Exis· 

te em todas as faculdades 
de valor. Opponho·me for
malmente a acabar com 
as theses.• 

E proseguindo: 
•A these representa uma 

idéa de estudo e de ensi· 
no. E' um estimulo e de 
valor- para acordar ini
ciativas e desabrochar ap
tidões. Cumpre á Escola 
facilitar a sua elaboração, 
dar tempo aos alumnos 
e, provocando a sua indo
lencia, picar o seu enthu· 

siasmo e favorecer a so
lução-de fórma a não Ira· 
zer encargos para o estu· 
dante.• 

-Mas ... 
-Diga. 

A's vezes a these é 
uma vulgaridade ou um 
pla1{iato caro. E ha quem 
não tenha as aptidões pre· 
cisas nem a com1petencia 
necessaria para liazer ou
tra coisa. . Ach<0 que os 
rapazes leem r:azão em 



pedir theses facultativas ... 
-•Pela minha parte lu

ctarei pelas soluções mais 
conciliadoras. 

As the;;es distinctas até 
podiam ser impressas á 
custa da Escola. 

•O que precisamos é 
que o Governo dote os 
nossos laboratorios e hos-

pitaes com pes- 1 

soai clinico au· I 
xiliar. 

D'ahi hão d]ll 
sahir os futuros

1 
' 

~vfü__ . 

professores e não do azar 
de um concurso. Educar
se para ensinar e educar
se ensinando.• 

Sabiamos o :que dese
javamos. 

E como time is money
principalmente para quem 
tão bem sabe aproveitar 
o seu tempo, agradecen
do, despedimo-nos, tendo 

---~~ ~~ 

1 

a convicção que S. Ex.• 
ccntinuará accumulando 
com o seu cargo o bri
lhante mister de ciruq~ião 
da nossa melhor cirur
gia. 

Cá !óra, á porta da ve· 
lha Escola, hoje dominio 
do hospital, um automo
vel aguardava o digno 
enfeiro-mór, agora minis
tro·dos extrangeiros. 

E nós, como não temos 

~ 
automovel, viemos a pé 
por ahi fóra a ... escre
vermos o que acima fica. 

A. R.ilta Mnrii11s. 

, 1. ~ 3-\"pectv .. tlo .. tral1i111Jh(I .. 1•r:tllco .. ""' lat"1ratorto 
na t ..,1·ula ~OH• 
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,, "'-.. ~~orH/#c;-0 sidade que o seu paiz tem "t °"'"""'" d'um largo desenvolvi· 
t: i mento. A questão guerrei-
t:... Os paizes carecem cada precede a economica. 

~ ·t' vez de mais larga expan- Um temr>o houve em que a Euro-
% ~ são. A ancia de conquista pa se aquietou n'um receio ou n'um * !f não foi apenas uma nota enfraquecimento, em que se respei-
lrffi/4 ~~~ f. gananciosa em que se der- taram todos os direitos e se acalma-
·q\'l!~~.~~'il J'° ramava sangue pelo prazer ram todas as cubiças. Foi quando se 

z.-I~ ,i- de o der- prendeu Napo-
~#'' ramar.As .,µ'"--- leão na sua ilha e as na-

" velhasin- ções no congresso de 
3 vasões, Vienna começaram a 
~ os povos largan- procurar as suas antigas 

1./f do as suas terras fronteiras. Entaladas 
para irem instai- dentro dos limites que 
lar-se á força nas se lhes concedia pro-

alheias, são a nota d'uma curavam apenas resta-
humanidade que, como belecer-se , reganhar o 
os lobos, acossados nas sangue que o conquis-
serras pelas invern ias, se ta dor as fizera derra-
vêem obrigados a descer mar. 

1-l'm c:hefí' de &rllm do Congo 
rrnnrcz 

!-As regiões do <:ao1ar:10. 
Congo rroncci e oortugucz 

cstaodo in~rca<ln pelo ~lgnal O 
a reglitc> c10e a .\ll<'mRnha 

fledc á 1;-rttn(A 
3-t.im chefe de trlbu do c:11nar~10 

ao povoado. O 
genio d'um con
quistador é qua
si sempre moti
vado pela neces-

ambições n'uma 
necessidade im
prescindível e fo i 
ainda o gal l o 
gaulez que bateu 

Os annos passaram. 
Acharam-se de novo as 



as azas a 
alarma: o milha

>- fre argeliano de 

W 
pennas cahidas 
e bico rombo. 
Fez-se a con -
quista; fez-se o 
exemplo. 

D'ahi por deante a historia 
da Europa está cheia de tra

tados sempre leoninos para os 
grandes. Não é necessario mais do 
que ª'!?uns navios e alguns ca· 
nhões. Tunisdevia dinheiro á Fran· 
ça, tinha necessidade de 
mais. Um bey prodigo, ha
bituado a viver dos produ
ctos da pirataria dos ante
passados, dispendia 
largamente. A crédora 
era a França e, com a 
aedencia das poten-
cias, impoz a Tunis o 
protectorado 

Correram 
<>s annos; de~ 

~ JV 

t-1$ t•hefe' ttn :mljl!\1\n allemli. recebendo nu icun l('nda os onlclaes frnncet.e!\ dn m1-~no Coue 
t-llomcm <h> Alto Oubaogul 

4(>6 



ladora Oermani•, que não soube se
guir o exemp'o da sua visinha Hol
landa. Occupou a região do Cama
rão na Africa occidental, installou 
ali as suas missões, poz-se a domi
nar os habitantt:s, emquanto ia tam· 
bem crescendo e desenvolvendo
se, o terreno que os exploradores 
francezes t111ham descoberto no 
Congo para o seu paiz. 

Faftava, todavia, a Allemanha um 
caminho para um bom porto e ao 
mesmo tempo uma linha que pu
desse ser a directa estrada de liga
ção das suas poss~ssões na Africa. 
Ha muito aue o dt:sejava porque os 
a'lemães ali installados teem razões 
para alimen•ar soberbas e peranças 
no futuro d'aquellas suas colonias. Surge 
a questão de Marrocos. Mais do que nun· 

ca a França quer ali preponderar. O vasto imperio 
completaria a sua idéa de expansão, a sua riqueza 
colonial augmentaria. Porque não tentar ali alguma 
coisa?! Primeiro a penetração pacifica, as embaixa· 
das decorativas, os presentes, os tratados; depois a 
interf.:rencia, por fim a conquista em nome da civili· 
sação. Anteriormente lambem nas plagas de Tanger 
o imperador da Allemanha, no seu branco manto, / 
sonhára talhar ali uma colonia. Defrontam-se entã<' I 

as chancellarias e o mundo estremect"' 
de terror Que vão citas resolver?! 
Lançar·se-hão os dois paizes um con-
tra o outro como chacaes disputando 
a mesma preza. ou terão o grande es
pirito de a partilharem? · 

1-.. UI hahllADte 
10 c-am1..,., 1IA d'" mar
cndw tia rronttlra

'" 4 amnrlo ~ thl coo-
s:o fr:mc-tz 

"!-- l .. nroruro 1IJh mb
sões allf'ml't t fraoce-

za uo cnngo 

D'um lado mr.Ju· 
les Cambon, embai
xador da França, 
do outro o sr. de 
Kiderlen-Waechter, 
r e p r e sentante do 
;mperio. Os jornaes 
dão por vezes no
ticias alarmantes 
Um dia o sr. Cam
bon larga Berlim e 
corre para Paris. 
Clama-se logo: é a 
!{li erra! Baixam os 
fundos, ha panico 

~ 
/' 



Mas logo 
d'ahi a dias 
dizem que o 
embaixador 
francez al-

moçou com o alle
mão. Qual guerra?! 
Impossível entre dois 
povos civilisados. 
Sobem os fundos. Le
va-se n'isto mezes. 
Mas que a uer a Al
lemanha ?! 

Deixar que a Fran
ça tenha acção em 
Marrocos a troco de, 
entre outras vanta
gens, compensações 
no Congo, em cujo 
limite as missões dos 
dois paizes ha tempo 
se encontraram. Es
sas compensações 
são o caminho d'um 
porto que dê o fi
nal da ligação entre 
as suas possessões e 
onde possam embar
car os generos que 
enviem á Europa. E' 
um triangulo de ter
reno, além de Libre· 
ville, terra franceza, 

e a bahia 
de Corisco. 
Parece que 
a França está 
disposta a con· 
ceder·lh'o. Mar
rocos sofírerá 
a acção france
za, mas no Con
go sentir-se-ha den
fro em pouco a po 
derosa acção allemã. 

l la dias, porém, 
a condessa de Braz
za, viuva do celebre 
explorador que sou
be obter á força de 
luctas esse temtorio 
para a França, es
crevia entre outras 

coisas o seguin
te ao chefe do 
governo fran
cez: 
~ •Quando em 
1891 Brazza 
partiu para o AI~ 
to Sanga, queria 
abrir a expan
são africana á 
França e barrar 
á Allemanha um 
caminho inex-

t-Cm \tlho chefe ('Ongolf'Z rom" ~ul\ tarnllla ~-l m negro da região do í'amnrA1-. 
46S 
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Mas isto, dizem os jornaes e decerto o pensa o governo r~ 
franccz, é apenas o lado sentimental do caso. S e forem • \ 
compensadoras, como são, as vantagens concedidas pela AI· ~ ~ 
lemanha em Marrocos, gue importa mais uns palmos de ter· 
ra, mais essa bahia de Corisco concedida? 

Por ali se expandirá a Allemanha é certo, mas nas margens do 
Mediterraneo maior será a acção franceza. -· . -

Entretanto, emquanto estas discussões continuam, sob a mesma 
tenda, na sombra das mesm s palmeiras os officiaes francezes e ai· 
lemães das missões que exploram ainda territorios na região, vão 
falando enthusiasticamente das suas descobertas e natural será o 
pensarem se um dia, por vantagem dos seus governos, não perten
cerá ao paiz dos contrarios aquillo que tão audaciosamente soube· 
ram adquirir! como o explorador inglez Cameroun, e como Brazza?! 

Os congo ezes, deante de tantos brancos, continuam a sua labuta 
de sempre, mal sabendo que duas das nações mais civilisadas da 
Europa, muito por sua causa, leem feito ouvir o galope apressado 
de muitos regimentos, o som bravo de formidaveis artilharias em 
manobras que são exhibições. 



•O R.p>H E O N • t>A ·E~ [O LA· 
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Volta a falar-se de 
Ferrer. Os homens do 
livre pensamento, por 
um accordo internacio
nal deliberaram erguer 
estatuas ao fuzilado de 
Montjuich em varias ca
pita e s n'um protesto 
profund0 contra a rea-
cção religiosa. / 

Dos monu- / 
mcntos de Pa-
ris e Lisboa en· 
carregou - se o 
escu•ptor fran-
cez Derre que 
já modelou as 
respectivas ma· 
qnettes. 

No de Paris, 
que será collo
cado em Mont
martre, defron
te do S a e ré ' 
Creur, Ferrer 

1-0 ioonumento a Ptrrtr do e~culptor tra.nctz. U-trrt 11t,Unado a l.l"boa 

!-.Sr. dr. \frnmlo Peh:o10. f.U('IOr do ro1nanr,. t: .. ph) DS:tt• 

apparece a desfalle· 
cer sustentado pela 
Humanidade vendo· 
se ao fundo, n'uma 
massa confusa, as 
outras v ictimas de 
Montjuich. 

Omonumenlo des· 
ti nado a Lisboa apre

senta o agitador 
no 111c0mento de 
ser executado 
sustentado por 
uma mulher pa· 
recida com a 
sua filha Trini
dad. 

Este grupo 
intitula-se O ul
timo pensamento. 

(c.Urhé DellU'I 

e Que foi Mcupar na \ cad,.mfa ae l.tllrA" llr:\7.llelra u r11.u1et1 d'EUcl)'tlts cunha 

3-~r. dr. J.ol7, C:ulmnràes. 111110 do 110Nn do uw1011H> nome, antigo 
s('f1•M11rló da tegt\çAo Ornzileira. 4.\11\ l.l~bon 

e crue acaba df' publicar um rongnlllC'O lhro ,.ohre o Orit!nU' 
lnUlul3dO -:;.:unurnt' t \l:ll\dartll.., 
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t-Tf'htlra r.o,,., ... 
:l-0 bu~to dn. l\PllUllllra :u1t111lrhlo Pf'lft l:AtUara 

do J>orto lrAhnlho de Tchelra 1.opp .. 
,,; ~ - "'r. Paulo o~orlo. nurto1· do Jh1"<> 

• \'ldft rpllemrra 

'-:->r. r.ult .\rron'o 1· .. pada 

Paulo Osorio-0 illJstre auctor do estudo SO· 
brc C.àmi//c>, <tUC o co.1,:tgrou na.s lcttra' portuguc· 
za~. acab.:l de pub1icàr mai:'\ um \Olume intuulado 
Vula l!."jJlumt'ra que s.,o contos d'uma hclla factura 
t:ntrc os qu.-u!s se dtsl,\ca pt'lo seu l.trgo fundo de 
trai:edia. o ctnc inicia a rnu~rc.:.') mtt: obr,\ do d1 ... tin· 
~lo cscriptor. 

472 



• lllusrraçr7o Porl11{!11eza ____ _ 

® passaC,)o, o presente e o futuro 

RU EUOO PELA MAfS CELEBRE CHIROMANTE 

E PHYSIONOMISTA DA EUROPA 

Madama 

BROUILLARD 
Dli o p.us::ido e o presente e prt"dl:s o hlluro. corn vemcidn.de 

l' rn11ldcx: ô 1nco111 1~r~lvCI cm ''l\llelnlo,. lldo t.•sltldo c.iue fez 
dll.' selenclns. chlro1n:rnclns, throno1on1n o 1lhhlologltt e P:Clas 
TJ!r.~\~:J::.' j.~~:~l~i~1;gy ~h~~!~R~rndoe 1~~~~1·1:Í~;·c~h~.11!~~'";~~~11~~ 
ns prlnctpa1·s cid::u l C'~ aa Jo~urop:. o Alllí'rfC3 ondo foi 1.dmirada 
~los nu1IH'ro..os ellcntes d:i mal~ alt:t CAUH·l(orla a quem pre
cll"§tt :i queda do lmp.·rlo e todo~ os t11t-0nkelmeiotos quo se 
lhe Sf'i;tulram. f:tl:i 1iortuf:,11P1, fnnc~·i. fnwk1, i'lllt•m!io, fla.lia· 
no e hC'.spanhol. Ufa ron11;ulL1" dlarl3, 113~ 9 da 111;1.1111.ã. às t t 
1.1• nolle tm seu nblnrtt': u. fil;A uo C\H\10. 4S (t0bre--loja) 
- Ll~llO\. f'..ousu1la.s a t$(M) rs •. !'$.-,.Ili e• ··SOi•• n. 

li serl1: 

A Seda. Suissa. 
E A M ELHOR 

P~•m •• •tn0• l,.•• d a• 
no.eaa• no•ld• d• • nn pttW 
brant0 ou ~r 

DucH•••· ffolle, Se lfm fl•· 
•l••I, Ta fle tae, Cr•P• de Chi
,,., Eolfenne, Ctll • I•, Moua · ••li,.., la.~on •~· i:m. a p:arllr de 
1 fr. i.l e.. o ml"tro, Veludo e P o
/uolr• pArA H·:i1th.lo,., blu)llS -.•te:. ~· 
~lm romo blu•• • e t1••t.do• bor· 
d ados tm b:Ul~IO. l;l,llnho e ~d\I. 

Vendt•IUM M "º"'"3" 'l'Oa..5 g:trnnU
il:\1 solltlr.• d/1 •Cl•m•nto ao• 
';8,!o':::i:J'h:. 'r•no•• do ROrlo 

Schweize1 & C.0 

Luoerne E 12 cSuiaaa) 

ElJtrttçio de sedas. F111ecdtr ., llo11e Real 

Trabalhos de Zincogravnra, Pbotogravnra, 
Stereotypia, Impressão e Composição 

Fniem·se "ª' officinas da /Ilustração Portuguoza postas â 
dísposi('âO do publico, executando to .o os trab.ilho' tJUe lhes ~o con
cerncn1es, por preços modicos e com inexcedi\ICl (>erfci.;;lo. Z ncogravura 
e Phot •gravura em i inco s imples de r .• qunllda Jc, cobn:ado ou 11icke
lado. E111 cobre. A cõres, pe1o maio; recente proces:to- o de trichr.;mia. 
Parn jornaes com trama .. especiaes para este genero de traba hos;. Ste-· 
rcolypia de t<.1da a especie de co nposiç"\o, lmp essi\o e cornposição dt::. 
rcvist.1s, illuslrações e jomaes diario' dn tarde ou da noite. 

Off!einas da ILLUSTBAÇÃO POBTUOUBZA 
RUA DO SECULO, 43- LJSBOA 

~éve d'Ossiaq 
Co11voitise 

Jardi11s d'Arn1ide 
ffiillet Louis XV 

Age d'Or 
PERFUMARI A ORIZA 

L. LEG RA ND 

COMPANHIA DO 

Papel do Prado 
i>ocleaMd11 onon~i:~~t~~:º"JKUlsabllldade 

CA,.ITA L.1 

~;~õt;·.·.: ·.: ·. :::::::::: 
Ftmdoi 11ereuroo e dtámOr· 

l"°í<Jo ...••.•........ 
l1t11 •••• 

3(}().(}()();()()() 
323.910fl)OO 

!l.'7tJ.3/fJ-.(lfJ() 

8Sde em Ll•boa. Proprlelarla da' la
brlcas do Prado. \larl:auala e SobreJ
rlnho tTl<>Mar'. l•enedo e Ca•al de Uer· 
mio (l.'1..-A. \"alle \lalor f.ll/trgar•NJ· 
~d.\aJ. ln~lallada' para uma fHOdUC\àO 
annual do •el• mllhl>c' de ~llos de pl
pel e dl"pontlo do~ machlnhmos mais 
a1>er ref(O:ulos 11ar:. a ~ua lntluslrla. 
Tem em dt.'POSllO Rrantle variedade de 
papeis do e<crl111a, cio lmprcs<âo e de 
.. mbrulho. Toma o oxerul• 1irompla· 
mento cneommcndas i):\ra lahrlcatões 
cspcclacs tio qualquer qualltlado de pa
pel do maehln:i. conllnua ou rtHIOnda o 
do IOrma. FOrtll'CU 1>:11H~I aos mais lm-
11or1antcs Jornaos C llUllllcatÕCS 1>erlO· 
dicas do J)al:t o(! ror1wee-t1ora exclusiva 
das mais lr1111orl:inl~s companhias e 
cmprí'7.3"' naelonacs. 

ESCllll•TolllO> 1. l>ll1'0$1TOS 

USBOA-270. Rua da Frinma. 276 
PORT0-49, Rua de Pa~s Manuel, 51 
.º~~~wr~~r11Ái:riu·:~ ~~,~ ~~~P~º:r~ 
Lisboa. 60.l- Por'º· u;, 



lll11stractin Porttumeza li senr: 

Leite Nutricia 
Homogenisado, pastorisado, 

esterilisado 
Leite pastorisado 

homogenisado 

fico. Este producto tem obtido um successo 
enorme. 

O leite pastorisado 
producto delicioso, incomparavel ao leite ordi
nario. Apresentado em frascos contendo um 
copo, dose vulgar para uma pessoa ao pre 
ço d e propaganda de 40 
r é is na BRAZCLEIRA do Rocio e Chiado 
e na séde, onde se fornece gelado no frigori- 1 

cm frascos de 1, 1/! e •11 de litro app. entre
gue no domicilio, duas vezes ao dia, na seguin
te arca: Campo Grande, Ave
nidas Novas, E s tephania, 
Avenida e Baixa Os fra:;w8 são fe
chados com tampa inviolavcl. 

li 

NUTRICIA DE LISBOA 
229, RUA AUGUSTA, 231-LISBOA 

Telephone 2940 

~· 

r PARA ENCADERNAR 
A 

li lustração 

Portu_gueza 

Já estão á venda bonitas capas em per
cal ine de phantasia para encadernar o 
PR. I MEI RO SEMESTRE D'ESTE 
, NNO da •lllustração Portugueza•. 

Desenho novo de optlmo elfelto 
PreÇQ 360 rli.s 

Tambem ha, ao mesmo preço, capas 
para os semestres anteriores. Enviam-se 
para qualquer ponto a quem as requisi
tar. A importancia póde ser remettida 
em vale do correio ou sellos em carta 
registada. Cada capa vae acompanhada 
do indice e lrontespicio respecti vo. 

ADMIN ISTRAÇÃO DO "5ECUL O" 
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